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Saúde Durante a pandemia, cresceu o número de pessoas que procuraram cirurgia para levantar
a pálpebra. O excesso de pele pode causar limitação no campo visual e incômodo estético
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A
sensação de peso nos olhos, a visão
cansada e a aparência envelhecida
são as principais queixas de quem
recorre à cirurgia de blefaroplastia.

O procedimento tem a função de retirar o
excesso de pele, músculo e bolsas de gor-
dura da pálpebra e da região inferior dos
olhos, e é feito tanto por motivos de saúde
quanto por estética.
Durante a pandemia, a Sociedade Inter-

nacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS)
constatou um aumento de 50% nos números
de procedimentos em comparação ao ano
anterior (2019). Segundo Taynã Miranda, of-
talmologista especialista em plástica ocular,
do Visão Hospital de Olhos, o principal moti-
vo é o uso das máscaras, pois a área dos
olhos ficou mais em evidência neste período
pandêmico. “Por ser uma cirurgia segura e
rápida, em que não é preciso internação e a
recuperação é tranquila, os pacientes estão
optando por ela”, explica.
O oftalmologista Marco Túlio Tavares

Daier, especialista em cirurgia plástica ocular,
destaca que as redes sociais e as selfies tam-
bém influenciam nesse maior cuidado, pois é
possível alterar características do rosto com
filtros e outros efeitos. “A pandemia incenti-
vou um cuidado maior com a saúde de ma-
neira geral, e os regimes de trabalho remoto
proporcionaram a maleabilidade de tempo
para se dedicar a esse cuidado”, comenta.
A cirurgia é realizada em um centro ci-

rúrgico, com anestesia local, e, geralmente,
sob sedação, para maior conforto do

paciente. Ao longo do procedimento, é re-
tirado todo o excesso de pele e gordura
das pálpebras, respeitando parâmetros téc-
nicos, de maneira a preservar ou restaurar
a função primária das pálpebras, que é a
proteção do globo ocular.
As cicatrizes são discretas. Na pálpebra

superior, a cirurgia é feita no sulco palpebral
(a dobra natural), de modo que não são vi-
sualizadas de olhos abertos e, quando fe-
chados, confundem-se com a linha natural
nessa região. Já na pálpebra inferior, o corte
fica abaixo da linha dos cílios, misturando-se
às linhas de expressão naturais do rosto.
Marco Túlio destaca que existem casos

especiais em que o paciente com pouco
excesso de pele pode ser submetido a
procedimentos a laser ou jato de plasma,
que têm processos de cicatrização pró-
prios. “Outra possibilidade seria a retira-
da das bolsas de gordura das pálpebras
inferiores sem a retirada de pele, que po-
de ser feita pela parte interna das pálpe-
bras, sem cicatrizes externas.”
O pós-operatório, em geral, é indolor.

São prescritos analgésicos simples para al-
gum desconforto. De acordo com os pro-
fissionais, o que incomoda é a equimose
(roxo) e o inchaço. As equimoses demo-
ram, em média, três semanas para desa-
parecer. O inchaço, ao final do primeiro
mês, já foi absorvido, podendo ficar algum
edema por dois ou três meses, dependen-
do da cicatrização de cada organismo.
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